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OPORTUNIDADES DE FINANCIAMENTO 

EM ECONOMIA CIRCULAR



O Plano Nacional de Gestão de Resíduos 2030 (PNGR 2030), como instrumento de planeamento macro da 

política de gestão de resíduos, alicerça-se em três objetivos estratégicos, consubstanciando uma economia 

que se pretende circular e eficiente em recursos, com vista à sustentabilidade e à neutralidade carbónica.

O Plano de Ação para a Economia Circular (PAEC) pretende acelerar a transição da economia 

portuguesa para um modelo em que as atividades económicas não dependem da extração de matérias-

primas e da produção de resíduos.

A Agenda de Economia Circular do Centro é um plano estratégico para impulsionar a economia 

circular na região, com foco em competitividade, inovação e sustentabilidade. O objetivo é reduzir o 

desperdício, otimizar o uso de recursos e promover a circularidade em diversos setores

O Plano de Ação para a Economia Circular (PAEC UE) é uma iniciativa da União Europeia que visa acelerar a 

transição para um modelo económico circular, onde os recursos são utilizados de forma mais eficiente e os 

resíduos são minimizados. Este plano é fundamental para cumprir os objetivos do Pacto Ecológico Europeu, que 

visa uma economia justa, com impacto neutro no clima e eficiente na utilização dos recursos

O ENQUADRAMENTO ESTRATÉGICO:



“No contexto industrial a promoção da eficiência dos recursos passa também pelo aumento da reintrodução 

de materiais recuperados nos processos produtivos”

Objetivo específico: RSO2.6. Promover a transição para uma economia circular e eficiente na utilização 

dos recursos (FEDER)

• Gestão de resíduos: subinvestimentos em alta

• Gestão de resíduos: subinvestimentos em baixa

• Economia circular

O ENQUADRAMENTO PROGRAMÁTICO – CENTRO 2030:

“o país apresentar uma das taxas de cobertura de matérias-primas por materiais recuperados mais baixas 

(2,2%) da União Europeia (12,8%)”



Economia circular: Promover a economia circular e processos produtivos regenerativos, e melhorar a 

conformidade com a legislação e a política ambiental da União Europeia, com vista ao aumento da 

produtividade da economia resultante do incremento da reintrodução de materiais recuperados nos 

processos produtivos e a circularidade da água, tendo em consideração a dimensão regional.

O ENQUADRAMENTO REGULAMENTAR

Regulamento Específico da Área Temática Inovação e Transição Digital (Portaria n.º 181/2024/1, de 8 de agosto)

Sistema de Incentivos à Transição Climática e Energética

a) «Descarbonização das empresas»;

b) «Diversificação da produção de energia a partir de fontes de energia renovável»;

c) «Economia circular». 





OBJETIVO:

Apoiar projetos empresariais individuais de investimento produtivo, focados na endogeneização da 

circularidade (economia circular) nas respetivas atividades e processos produtivos.

AÇÕES ELEGÍVEIS:

a) reintegração de materiais (resíduos) na produção de novos produtos;

b) desenvolvimento de novos processos e/ou de novos produtos suportados pela endogeneização de 

atividades convergentes com os princípios da conceção eficiente e sustentável (ecodesign);

c) redução do consumo de recursos (matérias-primas), nomeadamente através da produção de 

embalagens reutilizáveis;

d) adoção/conceção de novos modelos de negócio que promovam a circularização, assentes em 

lógicas “product-as-a-service”;

e) adoção de práticas de comércio eletrónico inovadores que otimizem a logística e/ou a 

redução/reutilização de embalagens.

BENEFICIÁRIOS:

Pequenas e Médias Empresas (PME)



DADOS ESSENCIAIS:

• 18 candidaturas submetidas.

• 1 micro-empresa; 9 pequenas empresas; 8 médias empresas.

• Beira Baixa (1); Beiras e Serra da Estrela (1); Médio Tejo (2); Viseu Dão Lafões (2); Região de 

Aveiro (3); Região de Coimbra (3); Região de Leiria (6).

• Madeira (1); Produtos metálicos (1); Equipamento elétrico (1); Construção (1); Panificação (2); 

Química (2); Minerais não metálicos (2); Plásticos (4); Recolha de resíduos (4).



PERSPETIVAS FUTURAS

• Dotação disponível para a Economia Circular: 26 M€

• Dotação do aviso publicado: 10 M€

• Dotação disponível: 16 M€



PERSPETIVAS FUTURAS - DUAS ETAPAS:

1ª FASE

- Projetos simplificados de investimento: Diagnóstico de avaliação da eficiência material, de 

avaliação das cadeias de fornecimento e de possíveis simbioses industriais, bem como de promoção 

e implementação das soluções de otimização; Envolvendo entidades do SCT.

2ª FASE

- Projetos de investimento produtivo, focados na endogeneização da circularidade nas respetivas 

atividades e processos produtivos.




